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Demonstração do Resultado Abrangente
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos em 31 de 
Dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em milhares de reais)

 s
Logística Ambiental de São Paulo S.A. - LOGA

CNPJ nº 07.032.886/0001-02
Relatório da Administração 

Senhores Acionistas, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstra-
ções Financeiras da Logística Ambiental de São Paulo S.A. – LOGA refe-
rentes a 31 de Dezembro de 2018 e 2017, acompanhadas das Notas Ex-
plicativas e Parecer dos Auditores Independentes. As Demonstrações Fi-
nanceiras em sua íntegra encontram-se à disposição no site da Compa-
nhia. I) A Empresa: O Contrato de Concessão de Limpeza Urbana nº 027/
SSO/04 fi rmado em 2004 entre a LOGA e a Prefeitura do Município de São 
Paulo completou seu décimo-quarto ano de desafi os, realizações e inova-
ções. A concessionária é a responsável pela coleta, transporte, tratamento 
e destinação fi nal dos resíduos domiciliares e de serviços de saúde gera-
dos nas regiões Norte e Oeste da cidade, por 20 anos. São resíduos gera-
dos por 4,5 milhões de habitantes, além de uma população fl utuante esti-
mada em mais de 2 milhões de pessoas que trabalham, estudam, passam 
por atendimento de saúde e fazem negócios nessas regiões. II) Desempe-
nho Operacional: Para atender esta demanda a LOGA conta com mais de 
2.100 colaboradores e cerca de 300 veículos especializados na coleta de 
resíduos porta-a-porta. São 1,6 milhão de domicílios e mais de 16 mil es-
tabelecimentos de saúde coletados dia e noite em 876 bairros e 13 subpre-
feituras. Em 2018 foram 1,7 milhão de toneladas coletadas, com 9,8 mi-
lhões de quilômetros percorridos pelas ruas e com consumo de 5,9 mi-
lhões de litros de combustível. Na Estação de Transbordo Ponte Pequena 
foram transferidas 1,5 milhão de toneladas de resíduos de caminhões de 
coleta para veículos com grande capacidade de carga, otimizando o fl uxo 
de resíduos até o aterro sanitário. A Central Mecanizada de Triagem, refe-
rência internacional em tecnologia de separação, processou em 2018 mais 
de 21 mil toneladas de recicláveis. Os resíduos de serviços de saúde tive-
ram cerca de 26 mil toneladas tratadas nos mais rígidos controles e pa-
drões técnicos. A destinação fi nal de 1,7 milhão de toneladas ocorreu em 
um dos maiores e mais seguros aterros sanitários do mundo, alinhado ao 
compromisso da LOGA com o Meio Ambiente e a Qualidade dos serviços. 
Os indicadores de produtividade da empresa continuam apresentando me-
lhorias constantes, em razão dos esforços contínuos em treinamento, ino-
vações nos equipamentos e destacada gestão no controle operacional. III) 
Gestão de Pessoas: A LOGA busca continuamente a capacitação de 
seus colaboradores, desenvolvendo programas que visam o aprimoramen-
to específi co no desempenho das suas atividades. No Programa Liderar, 
por exemplo, foram escolhidos jovens e potenciais líderes para desenvolvi-
mento de habilidades em todos os campos da gestão. O programa de es-
tágio vem sendo renovado e continua promovendo oportunidades para es-
tudantes de graduação. A grande proposta de 2018 foi o treinamento volta-
do a toda Liderança (Operacional e Administrativo) visando a melhoria 
continua nos processos de Gestão de Pessoas e Performance das equi-
pes. Além deste destaque, desenvolvemos o projeto de Educação Finan-
ceira Pessoal destinado a todos os Colaboradores através de vídeos gra-
vados com “cases” reais internos, onde 10 Colaboradores compartilharam 
seus desafi os fi nanceiros pessoais para que a Educadora Financeira pu-

Balanço Patrimonial - Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de reais)

 Notas
ATIVO explicativas 2018 2017
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa .............  4 3.003 977
 Contas a receber .................................  5 98.027 92.232
 Ativo fi nanceiro ....................................   5.824 5.824
 Estoques ..............................................   3.102 2.668
 Impostos a recuperar ...........................  6 4.122 4.177
 Outras contas a receber ......................   1.145 619
 Adiantamento a fornecedores ..............   698 1.227
Total do ativo circulante  115.921 107.724
Não Circulante
Realizável a longo prazo:
 Contas a receber .................................  5 10.489 10.489
 Ativo fi nanceiro ....................................   38.878 43.415
 Ativo fi scal diferido ...............................  8 - 719
 Outras contas a receber ......................   18 7
 Depósitos judiciais ...............................  7 14.046 13.298
  63.431 67.928
 Imobilizado ...........................................  9 66.481 72.344
 Intangível .............................................   75 148
  66.556 72.492
Total do ativo não circulante ..............   129.987 140.420
Total do Ativo .......................................   245.908 248.144

 Notas
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativas 2018 2017
Circulante
 Fornecedores e outras contas a pagar .. 1 49.715 46.242
 Empréstimos e fi nanciamentos .............. 11 14.159 22.127
 Debêntures ............................................. 12 12.637 12.068
 Salários, benefícios e encargos sociais . 13 19.737 19.199
 Impostos, taxas e contribuições ............. 14 17.255 16.605
 Dividendos a pagar ................................  42.640 10.757
 Adiantamentos de clientes .....................  70 70
Total do passivo circulante ...................  156.213 127.068
Não Circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos .............. 11 20.486 28.776
 Debêntures ............................................. 12 25.000 37.500
 Passivo fi scal diferido ............................. 8 2.037 -
 Provisões ................................................  5.761 6.098
Total do passivo não circulante ...........  53.284 72.374
Patrimônio Líquido ................................ 16
 Capital social ..........................................  31.899 29.416
 Reservas de lucros ................................  4.512 19.286
Total do patrimônio líquido ...................  36.411 48.702

Total do Passivo e Patrimônio Líquido   245.908 248.144

 Notas
 explicativas 2018 2017
Receita Operacional Bruta ................................  17 554.187 528.200
 Impostos incidentes sobre serviços prestados .. 17 (79.275) (77.500)
Receita Operacional Líquida ............................   474.912 450.700
 Custo dos serviços prestados ............................  18 (371.568) (369.555)
Lucro Bruto .........................................................   103.344 81.145
Receitas e Despesas Operacionais
 Despesas comerciais .........................................  19 (2.813) (1.134)
 Despesas administrativas ..................................  20 (20.650) (28.283)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21 (2.388) (4.406)
Receitas e Despesas Operacionais Líquidas .  (25.851) (33.823)
Lucro antes das Receitas e
 Despesas Financeiras .....................................   77.493 47.322
Receitas e Despesas Financeiras
 Receitas fi nanceiras ...........................................  22 2.684 2.912
 Despesas fi nanceiras .........................................  22 (9.304) (13.962)
Resultado Financeiro Líquido ..........................   (6.620) (11.050)
Lucro antes do Imposto de
 Renda e Contribuição Social ..........................   70.873 36.272
Imposto de Renda e Contribuição Social
 Corrente..............................................................  8 (20.966) (12.731)
 Diferido ...............................................................  8 (2.755) 41
Lucro Líquido do Exercício ...............................   47.152 23.582
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstração do Resultado - Exercícios Findos em 31 de
Dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017

(Valores expressos em milhares de reais)
 Capital social Reserva de lucros
  A inte- Reserva Reserva de reten- Lucros Patrimônio
 Subscrito gralizar legal ção de lucros acumulados líquido
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 ........................  60.650 (31.234) 1.304 - - 30.720
 Lucro líquido do exercício ..........................................  - - - - 23.582 23.582
 Reserva de lucros ......................................................  - - - 16.803 (16.803) -
 Reserva legal .............................................................  - - 1.179 - (1.179) -
 Dividendos distribuídos ..............................................  - - - - (5.600) (5.600)
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 ........................  60.650 (31.234) 2.483 16.803 - 48.702
 Integralização de capital com reserva legal ...............  - 2.483 (2.483) - - -
 Lucro líquido do exercício ..........................................  - - - - 47.152 47.152
 Reserva legal .............................................................  - - 2.358 - (2.358) -
 Dividendos distribuídos ..............................................  - - - (16.803) (42.640) (59.443)
 Reserva de lucros ......................................................  - - - 2.154 (2.154) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 ........................  60.650 (28.751) 2.358 2.154 - 36.411

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: A Logística Ambiental de São Paulo S.A - Loga 
(“Companhia” ou “Loga”), situada à Avenida Marechal Mario Guedes, 221- 
Jaguaré - Município de São Paulo - SP, é concessionária pública dos ser-
viços divisíveis de limpeza urbana do setor denominado noroeste na cida-
de de São Paulo, em conformidade com o contrato nº 027/SSO/2004, fi r-
mado em 6 de outubro de 2004, com duração de 20 anos prorrogáveis por 
até 20 anos adicionais, o qual foi iniciado em 13 de outubro de 2004. A 
Loga é uma sociedade anônima de capital fechado, tendo como acionistas 
a Vega Valorização de Resíduos S.A. (“VVR”), detentora de 62,347% das 
ações, a Latte Coleta Holding S.A., detentora de 34% das ações, e a Latte 
Saneamento de Participações S.A., detentora de 3,653% das ações. A 
VVR é acionista da Companhia desde 3 de outubro de 2011, quando a sua 
então controladora, Vega Engenharia Ambiental S.A., realizou uma cisão 
parcial de seu acervo líquido viabilizando a transferência da totalidade do 
investimento por ela detido na Loga, bem como de determinados passivos 
e ativos, para a VVR, Companhia constituída pelo Grupo Solví com objeti-
vo específi co de participar do capital de outras Companhias. Conforme re-
querido pelo contrato de concessão, a transferência do controle da Com-
panhia foi devidamente autorizada pela Secretaria Municipal de Serviços 
da Prefeitura do Município de São Paulo - SP (Poder Concedente), confor-
me ofício datado de 11 de julho de 2011. O Grupo LATTE é acionista da 
companhia desde 12 de dezembro de 2018 quando se concretizou a trans-
ferência das ações da ESTRE AMBIENTAL S/A à LATTE SANEAMENTO 
E PARTICIPAÇÕES S/A, bem como, em 18 de janeiro de 2019 houve a al-
teração da denominação da companhia ESTRE COLETA HOLDING S/A 
para LATTE COLETA HOLDING S/A. Conforme requerido pelo Contrato de 
Concessão, a alteração foi devidamente autorizada pela Secretaria Muni-
cipal de Serviços da Prefeitura Municipal de São Paulo – SP (Poder Con-
cedente). Reequilíbrio quinquenal: A manutenção do equilíbrio econômi-
co-fi nanceiro do contrato de concessão é dever da Administração Pública, 
antes mesmo de ser direito do contratado. Justifi ca-se, como princípio, pelo 
fato de revelar-se vantajosa para a Administração Pública, no reconheci-
mento de que contratos bem equilibrados tendem a atingir melhor a fi nali-
dade a que se destinam. Além de favorecer ao princípio da modicidade ta-
rifária, uma vez que a garantia de equilíbrio propicia tarifas livres de majo-
rações por riscos não contingenciados. Conforme a cláusula 15.14, a AM-
LURB (Autoridade Municipal de Limpeza Urbana) procederá a uma revisão 
ordinária das tarifas praticadas e de sua fi delidade à equação econômico-
-fi nanceira inicial do contrato a cada 5 (cinco) anos da concessão, durante 
a qual a concessionária e a AMLURB poderão evocar todos os eventos 
que considerar determinantes de recomposição do equilíbrio econômico-fi -
nanceiro do contrato. Em 26 de dezembro de 2012, foi concluído o primei-
ro reequilíbrio ordinário quinquenal referente ao período de 2004 a 2009. 
Entretanto, vale ressaltar que o contrato foi apenas parcialmente reequili-
brado, pois conforme descrito no próprio Termo de Compromisso Ambien-

tal (“TCA”) assinado, o Poder Concedente reconheceu alguns eventos 
ocorridos entre os anos de 2010 a 2012 como fatores de desequilíbrio da 
relação contratual, porém, não aplicou o devido ajuste tarifário. Além disso, 
fi cou pendente de avaliação o item de atualização do fator de redução de 
custos operacionais, instituído de forma provisória em 2007 e com impac-
to em todos os anos da Concessão. Ele foi calculado com base nos custos 
ocorridos no 1º ano do contrato, não refl etindo, portanto, a realidade dos 
anos posteriores. Estes pontos serão tratados no próximo reequilíbrio ordi-
nário, já evocado em outubro de 2014 e com trabalho de análise pela AM-
LURB ainda em curso e sem defi nição de prazo para conclusão. Por fi m, no 
Termo de Compromisso Ambiental assinado em 2012, também foi reco-
nhecido que por advir de decisões de competência de diferentes Secreta-
rias Municipais, a dívida da Municipalidade para com a Companhia em ra-
zão de terceirização imprevista de aterro, por ela procedida no aguardo da 
disponibilização da área a ser desapropriada pelo Poder Concedente para 
implantação e operação do novo aterro sanitário municipal, deverá ser 
apurada apartada do documento assinado, por Comissão instituída pelo 
Poder Concedente. Neste momento, serão observados: deslizamento do 
investimento e operação do novo aterro sanitário, incluindo o deslizamen-
to do investimento da estação de tratamento de efl uentes do novo aterro 
sanitário e a terceirização de aterro a partir do 7º ano (2011) da Conces-
são até não mais o fi nal do 11º ano (2015) conforme consta no TCA 2012, 
mas em período ainda a ser avaliado pelo Poder Concedente, visto que já 
está em curso o 15º ano (2018/2019) de contrato e até o momento não 
houve defi nição quanto à disponibilização do terreno para a implantação. É 
relevante ressaltar que esta Comissão foi criada em 2014 com prazo para 
conclusão dos trabalhos em 25 de outubro do mesmo ano, não havendo 
qualquer pronunciamento ou deliberação sobre o tema. O assunto está 
sendo discutido no âmbito do processo de reequilíbrio contratual em curso. 
Neste contexto, como as obrigações contratuais ainda serão tratadas e re-
defi nidas, não foi efetuada neste exercício uma provisão para investimen-
tos futuros. 2. Base de preparação: As demonstrações fi nanceiras foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 3. 
Principais políticas contábeis: a. Mudanças de políticas contábeis: A 
Companhia aplicou inicialmente o CPC 47/IFRS 15 e CPC 48/IFRS 9 a 
partir de 1º de janeiro de 2018. Devido aos métodos de transição escolhi-
dos pela Companhia na aplicação dessas normas, as informações compa-
rativas das demonstrações fi nanceiras não foram reapresentadas para re-
fl etir os requerimentos das novas normas, exceto pela apresentação sepa-
rada de redução ao valor recuperável de contas a receber e ativos contra-
tuais. b. Instrumentos fi nanceiros: O contas a receber de clientes e os tí-
tulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que fo-
ram originados. Todos os outros ativos e passivos fi nanceiros são reconhe-
cidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições 
contratuais do instrumento. Um ativo fi nanceiro (a menos que seja um con-

continua

tas a receber de clientes sem um componente de fi nanciamento signifi ca-
tivo) ou passivo fi nanceiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acres-
cido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que 
são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas 

 2018 2017
 Lucro líquido do exercício ...............................................  47.152 23.582
Itens que não afetam o caixa:
 Depreciação e amortização ............................................  13.942 13.625
 Baixa de imobilizado e intangível ....................................  56 8
 Encargos fi nanceiros sobre
 fi nanciamentos, empréstimos e debêntures .................  8.518 13.445
 (Reversão) / Provisão para concientização da população (580) 1.468
 Reversão de ativo fi nanceiro ...........................................  5.134 19.637
 Correção de depósitos judiciais ......................................  (990) 826
 Provisão para contingências ...........................................  1.976 2.790
 Imposto de renda e contribuição
  social correntes e diferidos ............................................  23.721 12.690
Aumento nos ativos operacionais:
 Contas a receber .............................................................  (5.795) (4.159)
 Impostos a recuperar ......................................................  55 (620)
 Estoques .........................................................................  (434) (520)
 Outras contas a receber ..................................................  (537) 1.541
 Depósitos judiciais...........................................................  141 (1.695)
 Adiantamento a fornecedores .........................................  529 1.006
 Ativo fi nanceiro ................................................................  (598) (9.923)
Aumento / Redução nos passivos operacionais:
 Fornecedores e outras contas a pagar ...........................  3.473 (9.981)
 Salários, benefícios e encargos sociais ..........................  538 1.195
 Impostos, taxas e contribuições ......................................  650 740
 Pagamento de contingências ..........................................  (1.630) (2.011)
 Adiantamento de clientes ................................................  - 18
Caixa gerado pelas atividades operacionais ...............  95.321 63.662
 Impostos pagos sobre o lucro .........................................  (20.966) (12.731)
 Debêntures - juros pagos ................................................  (4.564) (6.721)
 Empréstimos e fi nanciamentos - juros pagos .................  (6.875) (9.759)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ..  62.916 34.451
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
 Aquisições de imobilizado ...............................................  (8.062) (1.822)
 Adição de intangível ........................................................  - (8)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimento ..........................................  (8.062) (1.830)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
 Debêntures - pagamento principal ..................................  (11.500) (1.000)
 Empréstimos e fi nanciamentos - captação .....................  5.604 -
 Empréstimos e fi nanciamentos - pagamento principal ...  (19.371) (22.916)
 Dividendos pagos ............................................................  (27.561) (9.000)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de fi nanciamento ........................................  (52.828) (32.916)
Aumento / Redução do Saldo
 de Caixa e Equivalentes de Caixa ...............................  2.026 (295)
 Caixas e equivalentes de caixa no início do exercício....  977 1.272
 Caixas e equivalentes de caixa no fi m do exercício .......  3.003 977
Variação líquida do saldo de
 caixa e equivalentes de caixa ......................................  2.026 (295)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

desse desenvolver o programa. Em 2018 iniciamos também o Programa de 
Pesquisa de Clima, que será revisitado a cada 2 anos. IV) Saúde, Segu-
rança, Meio Ambiente e Qualidade: A LOGA através do seu compromis-
so com a excelência, prima pelos pilares: a. Saúde e Segurança de seus 
colaboradores, parceiros que estão em nossas instalações, visitantes e 
munícipes investindo em controles como equipamentos, procedimentos e 
treinamentos que buscam cada vez mais a eliminação dos riscos; b. Meio 
Ambiente através de adoção de práticas e procedimentos a LOGA cumpre 
a legislação aplicável à sua atividade, atuando com prevenção mapeando 
e realizando ações para eliminar seus impactos negativos. Promove ainda 
diversas ações de conscientização aos munícipes, parceiros e comunida-
de ao entorno somando esforços para a mudança de cultura em benefício 
ao nosso planeta; c. Qualidade primando pela governança e excelência 
com foco no cliente a LOGA foi a propulsora da certifi cação na ISO 37001, 
sendo a primeira empresa de resíduos públicos a se certifi car no Brasil 
através de empresa acreditada pelo Inmetro. Ainda reforçando o compro-
misso com seus clientes também se certifi cou na ISO 9001 validando seus 
processos e procedimentos inovadores, assegurando a melhoria contínua 
dos serviços prestados e a satisfação do cliente - Prefeitura do Município 
de São Paulo, bem como dos munícipes do agrupamento noroeste da ci-
dade. Disponibiliza os canais de comunicação para seus Stakeholders rea-
lizarem reclamações e sugestões, contribuindo assim com oportunidades 
de melhorias nos processos e serviços da LOGA. V) Responsabilidade 
Social: Em 2018, a LOGA intensifi cou as atividades de conscientização 
voltadas ao atendimento personalizado porta a porta tendo atendido mais 
de 100 mil pessoas e deu continuidade a vários projetos com a comunida-
de, além das ações de sensibilização já desenvolvidas com o público de 
escolas e universidades. Todas as atividades e programas juntos benefi cia-
ram mais de 148 mil participantes. O projeto Nossa Vila Limpa benefi ciou 
23 mil pessoas em 80 ações. A empresa também deu continuidade ao 
IAJA (Incubadora Ambiental Jovem & Ação) - realizado em parceria com a 
Sociedade Benfeitora do Jaguaré. Dois mil e dezoito também foi o ano de 
início da Loga nas redes sociais, o que favoreceu e disseminou conceitos 
de consumo consciente e descarte correto junto aos moradores. Todas es-
sas ações contribuíram para a formação teórica e prática dos munícipes 
que aprenderam sobre o manejo responsável dos resíduos, visando uma 
sociedade mais sustentável e ciente da importância da gestão comparti-
lhada por todos. VI) Desafi os: A gestão de resíduos em uma cidade como 
São Paulo é bastante complexa. Dentre os maiores desafi os que a empre-
sa enfrenta estão o tráfego intenso, as grandes distâncias, o adensamento 
populacional e a conscientização dos munícipes. Neste item, são pontos 
de atenção o descarte desordenado dos resíduos, seja em embalagens 
precárias, fora dos horários estabelecidos ou em pontos viciados, e locais 
onde há disponibilização de diversos tipos de resíduos que acabam sendo 
coletados pela concessionária, mesmo ultrapassando o escopo contratual. 
Adicionalmente, os estabelecimentos Grandes Geradores, que por lei são 

obrigados a contratar empresas especializadas, descartam seus resíduos 
como se fossem domiciliares, fato que, além de ferir a legislação, sobrecar-
rega a logística e os custos de coleta. Também existe o impacto dos ca-
çambeiros que recolhem resíduos e os descartam de forma desordenada 
em ruas, canteiros e calçadas. Para reduzir estes efeitos prejudiciais à ci-
dade, a LOGA conta com o apoio da Amlurb na fi scalização e investe em 
programas de conscientização da população. Vale ressaltar o grande cres-
cimento do número de pontos geradores de Resíduos de Serviço de Saú-
de. A gestão destes resíduos apresenta custos elevados em função dos 
procedimentos e requisitos ambientais para coleta e tratamento. Outro im-
portante desafi o é a pressão sobre os custos operacionais da empresa de-
vido ao crescimento da cidade, novos serviços prestados e necessidade 
de modernização tecnológica. O parcial reequilíbrio econômico-fi nanceiro 
do contrato, obtido em 2012, não foi sufi ciente para suprir os custos extras 
e investimentos da concessão na modernização e expansão dos equipa-
mentos e instalações. Acrescente-se a este cenário o reequilíbrio ordinário 
do segundo quinquênio, pendente desde outubro de 2014, cuja discussão 
e aplicação ainda não foram concluídas. VII) Investimentos: Apesar do 
desequilíbrio econômico-fi nanceiro, a empresa vem honrando os compro-
missos contratuais. Em 2018 a LOGA por meio de um evento em uma das 
maiores Centrais de Tratamento de Resíduos de Saúde apresentou aos 
colaboradores os novos veículos adquiridos que complementarão a frota 
pesada, entre eles estão os veículos de Coleta Mecanizada e de Resíduos 
de Serviços de Saúde - RSS. VIII) Compliance: Ética e integridade são 
aspectos indispensáveis para a sustentabilidade dos negócios da LOGA. 
Ao longo de 2018, várias ações do Programa de Integridade foram realiza-
das, tais como: treinamentos do código de conduta, procedimentos e polí-
ticas para todos os públicos, treinamentos da alta administração (direto-
res), palestra para fornecedores, revisão de cláusulas contratuais em con-
sonância com a Lei nº 12.846/2013, que foram inseridas nos contratos com 
parceiros de negócios, análises de denúncias recebidas no Canal de Inte-
gridade, 3ª e 4ª Semana de Integridade, com atividades voltadas para dis-
seminação da cultura ética. Além disso, a área de Compliance cumpriu a 
meta de 2018 e realizou due diligence de integridade em todos os parcei-
ros de negócios, nos termos do procedimento de Relacionamento com Ter-
ceiros e Due Diligence. Em 2018 a LOGA deu mais um passo importante 
no Programa de Integridade ao atender todos os requisitos normativos e 
receber a certifi cação NBR ISO 37001 – Sistema de Gestão Antissuborno.
Agradecimentos: A Administração da Logística Ambiental de São Paulo 
S.A. - LOGA agradece a seus acionistas, clientes, parceiros comerciais, 
fornecedores e instituições fi nanceiras pela confi ança depositada. De for-
ma especial expressa seu reconhecimento e agradecimento a seus cola-
boradores pelo comprometimento e contribuição na busca constante da 
qualidade de nossos serviços. Todas as conquistas de 2018 só foram 
possíveis pelo incansável trabalho dos mais de 2.100 colaboradores da 
Companhia.                                                                    A Administração

 2018 2017
 Lucro líquido do exercício .........................................  47.152 23.582
Total do Resultado abrangente ...............................  47.152 23.582
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
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a receber de clientes sem um componente signifi cativo de fi nanciamento é 
mensurado inicialmente ao preço da operação. Instrumentos Financei-
ros – Política aplicável a partir de 1º de Janeiro de 2018: No reconheci-
mento inicial, um ativo fi nanceiro é classifi cado como mensurado: ao custo 
amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA -instrumento 
patrimonial; ou ao VJR. c. Receita de contrato com cliente: A receita é 
mensurada com base na contraprestação especifi cada no contrato com o 
cliente. A Empresa reconhece a receita quando transfere o controle sobre 
o produto ou serviço ao cliente. Receita de serviços prestados - Resí-
duos: • Coleta e detinação de resíduos: As receitas provenientes da 
prestação dos serviços de coleta e destinação são decorrentes de: coletas 
de resíduos sólidos domiciliares, coleta de resíduos de áreas públicas, e 
demais coletas e a sua devida detinação fi nal em aterro. Tais serviços com-
põem um pacote único de itens não separáveis, ou seja, estes serviços 
não são prestados separadamente à outros clientes, e desta forma com-
põem uma única obrigação de desempenho “Coleta e destinação de Resí-
duos”. Conforme os contratos de prestação dos serviços de coleta e desti-
nação, a obrigação de desempenho é cumprida, e a receita é reconhecida 
por tarifa fi xa independente do quantitativo de resíduos coletados e desti-
nados. d. Receitas fi nanceiras e despesas fi nanceiras: As receitas fi -
nanceiras compreendem receitas de juros sobre aplicações fi nanceiras, 
descontos obtidos e receita de juros sobre ativos fi nanceiros. As despesas 
fi nanceiras compreendem despesas de juros sobre empréstimos e fi nan-
ciamentos, dêbentures e descontos concedidos. A receita de juros e a des-
pesa de juros são reconhecidas no resultado, por meio do método dos ju-
ros efetivos. e. Imobilizado: (i) Reconhecimento e mensuração: Os bens 
do imobilizado são reconhecidos pelo custo histórico de aquisição ou cus-
to de construção, menos a depreciação acumulada e provisão de perda 
pelo valor recuperável (impairment).Quando partes signifi cativas de um 
item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como 
itens separados (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ga-
nhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos 
no resultado. (ii) Custos subsequentes: Gastos subsequentes são capi-
talizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros 
associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. (iii) Deprecia-
ção: A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo 
imobilizado, menos seus valores residuais estimados, utilizando o método 
linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é geralmen-
te reconhecida no resultado. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e 
os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso 
seja apropriado. (iv) Custos de empréstimos: Custos de empréstimos 
são capitalizados quando são diretamente atribuíveis à aquisição, constru-
ção ou produção de um ativo qualifi cável, ao qual juros e outros encargos 
são contabilizados como custo do ativo em consonância com o CPC 20 
(R1) – Custos de empréstimos. A Companhia deve cessar a capitalização 
quando substancialmente todas as atividades necessárias ao preparo do 
ativo estiverem concluídas. f. Contratos de concessão: (i) Característi-
cas do contrato de concessão: Os bens vinculados à concessão serão 
reversíveis ao poder Concedente no encerramento do contrato de conces-
são. Quando o Poder Concedente tiver uma obrigação de pagamento para 
somente parte do investimento, é reconhecido o valor de ativo fi nanceiro 
pela quantia garantida pelo Concedente e o excesso que não é garantido 
pelo Concedente é reconhecido como ativo intangível (“modelo bifurcado”). 
O valor amortizável dos bens vinculados à concessão é apropriado de for-
ma sistemática ao longo do contrato de concessão ou de sua vida útil esti-
mada, dos dois o menor. g. Provisões: Uma provisão é reconhecida no ba-
lanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um re-
curso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
h. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a con-
tribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base 
nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tribu-
tável excedente de R$240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tribu-
tável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a com-
pensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limi-
tada a 30% do lucro real. (i) Imposto corrente: O imposto corrente é o im-
posto a pagar estimado sobre o lucro tributável do exercício, com base nas 
taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de 
elaboração das demonstrações fi nanceiras e qualquer ajuste aos impostos 
a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto corrente ativo e 
passivo é compensado somente se alguns critérios forem atendidos. (ii) 
Imposto diferido: O imposto diferido é reconhecido com relação às dife-
renças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para 
fi ns de demonstrações fi nanceiras e os correspondentes valores usados 
para fi ns de tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social 
diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fi scais, créditos fi scais e 
diferenças temporárias dedutíveis não utilizados na extensão em que seja 
provável que lucros futuros tributáveis estarão disponíveis, contra os quais 
serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos 
são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que 
sua realização não seja mais provável. O imposto diferido ativo e passivo é 
compensado somente se alguns critérios forem atendidos. 4. Caixa e equi-
valentes de caixa: São compostos com segue: 2018 2017
Caixa ............................................................................  13 13
Bancos ..........................................................................  225 592
Aplicações fi nanceiras ..................................................  2.765 372
 3.003 977
As aplicações fi nanceiras referem-se, principalmente, a certifi cados de de-
pósito bancário, de liquidez imediata e remuneração atrelada à variação 
média de 97,71% (94,38% em 2017) do CDI, não excedendo os seus res-
pectivos valores de mercado, e não estão sujeitas a riscos de mudança 
signifi cativa de valor.
5. Contas a receber: As contas a receber são compostos como seguem:
 2018 2017
Prefeitura Municipal de São Paulo:
Valores faturados ..........................................................  57.504 58.599
Medição dos serviços prestados ..................................  50.939 48.275
Clientes privados:
Valores faturados - venda de sucata ............................  - 38
Partes relacionadas ......................................................  73 124
PCLD ............................................................................  - (4.315)
Total .............................................................................  108.516 102.721
Circulante .....................................................................  98.027 92.232
Não circulante ...............................................................  10.489 10.489
 108.516 102.721
A exposição ao risco de crédito da Companhia está limitado ao valor das 
contas a receber mencionadas acima. O aging list das contas a receber é 
composto como segue:

 2018 2017
Valores a vencer ...........................................................  59 1
Vencidos:
Até 30 dias ....................................................................  97.957 90.728
Entre 31 e 60 dias ........................................................  1 1.334
Entre 91 e 180 dias ......................................................  - 35
Entre 181 e 360 dias ....................................................  - 1
Acima de 360 dias (a) ...................................................  10.499 14.937
PCLD ............................................................................  - (4.315)
 108.516 102.721
(a) O saldo acima de 360 dias refere-se a serviços extracontratuais realiza-
dos à Prefeitura de São Paulo, que ocorreram nos períodos de 2007, 2009 
e 2013, a Companhia não constituiu provisão para crédito de liquidação 
duvidosa para esses títulos devido ao estágio de negociação junto a con-
traparte. A Companhia faturou o reequilíbrio do Termo de Compromisso 
Ambiental - TCA de 2012, mas a Prefeitura respondeu com uma decisão 
do Tribunal de Contas suspendendo qualquer discussão de reequilíbrio. A 
provisão para crédito de liquidação duvidosa foi constituída exclusivamen-
te para este recebimento. Em Julho de 2018, a companhia efetuou a rever-
são do saldo de provisão para crédito de liquidação duvidosa, que havia 
sido constituída devido ao risco de não recebimento dos valores relativos 
ao reequilíbrio do contrato, após avaliar que provavelmente não receberá 
os respectivos valores, e optou por baixa-los como perda efetiva. A provi-
são para crédito de liquidação duvidosa foi constituída com base em aná-
lises de riscos dos créditos, que contempla o histórico de perdas, a situa-
ção específi ca de cada cliente, a situação econômico-fi nanceira ao qual 
pertencem, as garantias legais para os débitos e a avaliação dos consulto-
res jurídicos externos. A Administração entende que não há necessidade 
de reconhecimento de provisão para possíveis perdas sobre os valores a 
receber. A movimentação da provisão para crédito de liquidação duvidosa 
é apresentada como segue: 2018 2017
Saldo em 1º de janeiro .................................................  (4.315) (4.315)
Reversão de Provisão ..................................................  4.315 -
Saldo em 31 de dezembro ...........................................  - (4.315)
6. Imposto a recuperar 2018 2017
IRPJ ..............................................................................  982 970
CSLL .............................................................................  83 232
COFINS ........................................................................  1.447 1.523
PIS ................................................................................  315 331
INSS .............................................................................  1.294 1.121
 4.122 4.177
7. Depósitos judiciais: Os depósitos judiciais são compostos como 
seguem: 2018 2017
Depósito recursal ..........................................................  269 817
Depósito em garantia ...................................................  9.807 9.871
Penhora de créditos ......................................................  - 91
Correção monetária de depósitos judiciais...................  9.021 7.928
Compensação de depósitos com
 provisões contingenciais correlatas ............................  (5.041) (5.409)
 14.056 13.298
8. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de dezembro de 2018, 
a Companhia possuía registrados ativos e passivos de Imposto de Renda 
e Contribuição Social diferidos relacionados com diferenças temporárias 
representadas por provisões não dedutíveis e lucros não realizados 
oriundos de valores a receber da municipalidade, conforme permitido pela 
Legislação do Imposto de Renda. A composição desses diferidos é como 
segue: 2018 2017
Lucros não realizados sobre contas
 a receber de clientes públicos .......................................  (20.288) (17.208)
Provisões de contingência ..............................................  10.385 10.039
Provisão para perda de estoque .....................................  42 124
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..............  - 4.315
Provisão conscientização população..............................  888 1.468
Provisão para participação nos resultados .....................  1.832 1.984
Efeito RTT de 2014 (a) ....................................................  1.151 1.344
Outros ..............................................................................  - -
Base total fi nal .................................................................  (5.990) 2.066
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos, líquidos - 34% ......................................  (2.037) 702
Provisão para o não-reconhecimento do imposto
 diferido sobre diferenças temporárias ...........................  - 17
Imposto de renda e contribuição social
 diferidos reconhecidos, líquidos ....................................  (2.037) 719
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos .  4.862 6.569
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos passivos ................................................  (6.899) (5.850)
(a) A ser amortizado de acordo com o prazo fi nal da concessão conforme 
determina a lei nº 12.973/14.
Reconciliação da taxa efetiva: A reconciliação da provisão para Imposto 
de Renda e contribuição social, tendo como base as alíquotas vigentes e 
o débito efetivo reconhecido no resultado, é como segue:
 2018 2017
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 70.873 36.272
Alíquotas - % ...................................................................  34% 34%
 (24.097) (12.332)
Efeito do imposto de renda e da contribuição social sobre:
Brindes e multas indedutíveis .........................................  (177) (94)
Provisão para gratifi cação, bônus e doações .................  (236) (90)
Participação dos resultados no exercício .......................  - (291)
Outras diferenças permanentes .....................................  789 117
Imposto de renda e contribuição
 social reconhecidos, líquidos ........................................  (23.721) (12.690)
Corrente ..........................................................................  (20.966) (12.731)
Diferido ............................................................................  (2.755) 41
 (23.721) (12.690)
9. Imobilizado: O saldo é composto como segue:
   2018  2017
 Taxa Anual  Depre-
 % Custo ciação Líquido Líquido
Terrenos .................................  - 24.266 - 24.266 24.266
Benfeitorias em
 bens de terceiros .................  10% 2.633 - 2.633 2.633
Máquinas e equipamentos ....  10% 8.530 (4.253) 4.277 4.107
Veículos .................................  20% 76.252 (47.279) 28.973 35.882
Móveis, utensílios e outros ....  10% 1.057 (626) 431 427
Equipamentos de informática  20% 3.392 (2.109) 1.283 1.440
Imobilizado em andamento ...  - 4.618 - 4.618 3.589
  120.748 (54.267) 66.481 72.344

 2018 2017
2019..............................................................................  - 12.725
2020..............................................................................  11.132 10.093
2021..............................................................................  5.048 3.869
2022..............................................................................  2.428 1.040
2023..............................................................................  1.877 1.049
 20.486 28.776
Garantias: Os empréstimos e fi nanciamentos da Companhia, na modali-
dade FINAME, estão garantidos por veículos no valor contábil de R$3.405 
(R$4.950 em 2017). Os empréstimos e fi nanciamentos da Companhia, na 
modalidade BNDES (também CEF – FINISA), estão garantidos por fi ança 
bancária no valor de R$11.789 em 2018 (R$ 16.881 em 2017). Os emprés-
timos e fi nanciamentos da Companhia não possuem cláusulas restritivas 
de contrato (covenants).

Conciliação da movimentação dos empréstimos e fi nanciamentos
     Paga- Paga- 
  Saldo Cap-  mento mento Saldo
Modalidade  Inicial tação Juros Juros Principal Final
BNDES ...................  14.902 - 846 (807) (3.152) 11.789
CDC ........................  23.246 5.604 3.087 (3.119) (9.366) 19.452
CAPITAL DE GIRO .  5.576 - 129 (2.619) (3.086) -
FINAME ..................  7.179 - 323 (330) (3.767) 3.405
Total .......................  50.903 5.604 4.385 (6.875) (19.371) 34.646
12. Debêntures
 Série Emissão Valor
Logística Ambiental de São Paulo S.A. Única 15/05/2015 50.000
 2018 2017
Passivo circulante .........................................................  12.637 12.068
Passivo não circulante ..................................................  25.000 37.500
Total .............................................................................  37.637 49.568
Em 15 de maio de 2015, a Companhia emitiu em série única 50 debêntu-
res simples nominativas, no valor unitário de R$1.000, totalizando uma 
captação de R$50.000. Tais debêntures são de espécie quirografária, não 
conversíveis em ações, com garantia adicional real fi dejussória, sem emis-
são de cautelas ou certifi cados. As debêntures foram colocadas com esfor-
ços restritos pela Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobi-
liários, coordenador líder da emissão. As debêntures serão remuneradas a 
taxa de 100% das taxas médias diárias dos depósitos Interfi nanceiros – DI, 
divulgado pela CETIP, acrescidas de uma sobretaxa equivalente de 2,90% 
ao ano. A amortização será trimestral a partir de 15 de maio de 2017 do va-
lor nominal unitário e consecutivas. O vencimento fi nal da operação ocor-
rerá em 15 de dezembro de 2021. Garantias e cláusulas restritivas (co-
venants): As Debêntures são garantidas por fi ança da Solví Participações 
S.A. em 62,347% e Estre Ambiental S.A. em 37,653%. Cada uma fi adoras 
é responsável proporcionalmente ao montante da obrigação. O instrumen-
to de emissão de debêntures estabelece cláusulas restritivas (covenants) 
que podem caracterizar evento de inadimplemento e, portanto, o venci-
mento antecipado das debêntures. Exige-se a observação do cumprimen-
to do índice: IAC - Índice de Alavancagem Consolidada, que é apresenta-
do através do cálculo de empréstimos e fi nanciamento menos disponibili-
dade dividido pelo EBITDA, e o resultado deve ser inferior a 2,85. As cláu-
sulas restritivas foram integralmente cumpridas em 31 de dezembro de 
2018 e 2017.

Conciliação da movimentação das debêntures
     Paga- Paga- 
  Saldo Cap-  mento mento Saldo
  Inicial tação Juros Juros Principal Final
Debêntures .............  49.568 - 4.133 (4.564) (11.500) 37.637
13. Salários, benefícios e encargos sociais: São compostos como 
segue:
 2018 2017
Salários.........................................................................  4.351 4.018
Encargos trabalhistas ...................................................  3.172 3.049
Férias............................................................................  10.382 10.148
Participação nos resultados .........................................  1.832 1.984
 19.737 19.199
Benefício de previdência privada: Durante o exercício fi ndo em 31 de de-
zembro de 2018, os custos incorridos com a manutenção do plano soma-
ram R$59 (R$32 em 2017), os quais foram reconhecidos diretamente no 
resultado.
14. Impostos, taxas e contribuições: São compostos como seguem:
 2018 2017
ISS sobre serviço .........................................................  5.715 5.414
PIS sobre serviço .........................................................  1.889 1.823
COFINS sobre serviço .................................................  8.699 8.401
PIS/COFINS/CSLL retidos ...........................................  53 73
IR Fonte ........................................................................  381 414
Outros ...........................................................................  518 480
 17.255 16.605
15. Partes relacionadas: a. Remuneração de pessoal-chave da Admi-
nistração: Em 31 de dezembro de 2018, a Companhia creditou a seus ad-
ministradores, salários, benefícios e remuneração variável no montante de 
R$4.753 (R$5.029 em 2017). b. Outras transações com partes relacio-
nadas: Os saldos a receber e a pagar e as transações com partes relacio-
nadas em 31 de dezembro de 2018 e de 2017 são demonstrados como se-
guem:
 Saldo de con- Saldo de con-  Receitas
 tas a Receber tas a pagar e Despesas
Prestação Serviços 2018 2017 2018 2017 2018 2017
 Administrativos e outros:
Solví Participações S.A. - - - 356 - -
Instituto Solví ...............  - 119 - 371 - -
Guamá - Tratamento
 de Resíduos Ltda ......  59 - - - - -
Essencis Soluções
 Ambientais S.A. .........  - 5 20.612 19.518 (111.695) (107.126)
Koleta Ambiental S.A. .  - - - - (545) -
Revita Engenharia S.A . - - 10 218 - (3.471)
GLA - Gestão e
 Logística Ambiental S.A. - - 4.453 2.302 (26.707) (13.197)
Inova Gestão de
 Resíduos Urbanos S.A. 14 - - - 250 -
Estre Ambiental S.A. .. - - - - - - (1.470)
UTR - Unidade de
 Tratamento de
 Resíduos S.A. ..........  - - - - - (4.829)
Outros ..........................  - - - 35 - -
  73 124 25.075 22.800 (138.697) (130.093)
Reembolsos Adminis-
 trativos e outros:
Solví Participações S.A. - - - - (4.257) (4.224)
    - - (4.257) (4.224)
Total ............................  73 124 25.075 22.800 (142.954) (134.317)
As contas a pagar para a Essencis Soluções Ambientais S.A. (controlada 
direta da Solví Participações S.A.) referem-se aos serviços operacionais 
referentes à disposição dos resíduos coletados pela Companhia no aterro 
de Caieiras, pertencente à parte relacionada. As contas a pagar para a 
Gestão e Logística Ambiental S.A. – GLA referem-se aos serviços opera-
cionais de transportes de resíduos às devidas áreas de destinação. As 
transações entre partes relacionadas incluem prestação de serviços perti-
nentes à atividade operacional das entidades, cujos preços e condições 
comerciais são estabelecidos entre as partes. 16. Patrimônio líquido: a. 
Capital social: O capital social subscrito em 31 de dezembro de 2018 e 
2017 está representado por 60.650 ações ordinárias nominativas, com va-
lor de R$1,00 cada e valor total de R$60.650. Em 31 de dezembro de 2018, 
encontram-se integralizadas 31.899 (29.416 em 2017) ações, no valor to-
tal de R$31.899 (R$29.416 em 2017). Em 30 de abril de 2018, os acionis-
tas decidiram em integralizar no capital da Companhia, passando de 
R$29.416 para o montante atual de R$31.899, tendo um aumento de 
R$2.483 em ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, atribuídas 
proporcionalmente aos sócios mediante a capitalização da Reserva Legal, 
na qual os acionistas fazem constar que, do capital social total subscrito no 
valor de R$ 60.650, o montante de R$ 31.899 encontra-se integralizado e 
o montante de R$28.751 será integralizado nos termos e condições esta-
belecidos nos respectivos Boletins de Subscrição fi rmados pelos acionis-
tas quando da subscrição das ações de emissão da Companhia. b. Reser-
va de lucros: (i) Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líqui-
do apurado em cada exercício nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, 
até o limite de 20% do capital social. c. Dividendos: O estatuto da Compa-
nhia estabelece a distribuição de dividendo mínimo anual de 25% do lucro 

continua

As mutações do imobilizado estão demonstradas conforme segue:
 2016 Aquisição Baixa Transferência 2017 Aquisição Baixa 2018
Custo:
Terrenos .......................................................................  24.266 - - - 24.266 - - 24.266
Benfeitorias em bens de terceiros ...............................  - - - 2.633 2.633 - - 2.633
Máquinas e equipamentos ..........................................  6.976 698 (26) 880 8.528 2.000 (1.998) 8.530
Veículos .......................................................................  74.602 - (1.859) - 72.743 4.583 (1.074) 76.252
Móveis, utensílios e outros ..........................................  1.174 117 (13) - 1.278 99 (320) 1.057
Equipamentos de informática ......................................  2.389 1.007 (9) - 3.387 350 (345) 3.392
Imobilizado em andamento .........................................  7.102 - - (3.513) 3.589 1.029 - 4.618
 116.509 1.822 (1.907) - 116.424 8.061 (3.737) 120.748
Máquinas e equipamentos ..........................................  (2.719) (1.722) 20 - (4.421) (1.792) 1.960 (4.253)
Veículos .......................................................................  (27.390) (11.331) 1.859 - (36.862) (11.491) 1.074 (47.279)
Móveis, utensílios e outros ..........................................  (775) (88) 12 - (851) (81) 306 (626)
Equipamentos de informática ......................................  (1.599) (355) 8 - (1.946) (506) 343 (2.109)
 (32.483) (13.496) 1.899 - (44.080) (13.870) 3.683 (54.267)
Imobilizado, líquido ......................................................  84.026 (11.674) (8) - 72.344 (5.809) (54) 66.481
Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras de 
caixa (Teste de Impairment): Em 2018 e 2017, a Administração avaliou 
com base em fontes de informações externas e internas e não identifi cou 
qualquer indicação de que seus ativos estariam registrados por valor supe-
rior ao seu valor recuperável.
10. Fornecedores e outras contas a pagar
 2018 2017
Fornecedores ...............................................................  19.119 17.099
Partes relacionadas ......................................................  25.075 22.800
Outras contas a pagar ..................................................  5.521 6.343
 49.715 46.242
11. Empréstimos e fi nanciamentos: Esta nota explicativa fornece infor-
mações sobre os termos contratuais dos empréstimos e fi nanciamentos 
com juros, que são mensurados pelo custo amortizado. As obrigações por 

empréstimos e fi nanciamentos são representadas como seguem:
Modalidade Juros Vencimento 2018 2017
FINAME Pré-fi xada de De outubro/2019
 12% a.a. a janeiro/2020 3.405 7.179
CDC Pré-fi xada de De janeiro/2019
 17,08% a.a. a julho/2023 19.452 23.246
Capital de Giro CDI + 2,50% a.a. De julho/2018 - 5.576
BNDES Pré-fi xada De dezembro/2021
 de 8,40% a.a. a dezembro/2023 11.789 14.902
   34.646 50.903
Circulante   14.159 22.127
Não circulante   20.486 28.776
Os montantes em longo prazo têm a seguinte composição por ano de 
vencimento:

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
quinta-feira, 25 de abril de 2019 às 01:49:16.
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1) Contexto Operacional: A Otileh Empreendimentos e Administração 
S.A. (“Companhia”) é uma Sociedade Anônima de Capital Fechado com 
sede na Rua Sampaio Viana nº 323, conjunto 141, Bairro Paraíso, Capital do 
Estado de São Paulo, CEP 04004-001, constituída no Ano Calendário de 
2015 na data de 23/09/2015 e tem como atividade principal a administração 
e locação de bens imóveis próprios, a compra e venda de bens imóveis 
próprios. 2) Apresentação das Demonstrações Financeiras: As demons-
trações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requeridas para os exercí-
cios findos em 31/12/2018 e de 2017, que consideram as disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações - Lei nº 6.404/76 e alterações 
posteriores, emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A de-
monstração de resultado abrangente não está sendo apresentada por não 
haver itens correspondentes. Base de preparação: a. Declaração de con-
formidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. b. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em 
Real, que é a moeda funcional da Sociedade. c. Uso de estimativas e jul-
gamentos: A elaboração das demonstrações financeiras requer a utilização 
de estimativas para o reconhecimento de certos ativos, passivos e outras 
transações. As demonstrações financeiras da Sociedade incluem, portanto, 
estimativas referentes à avaliação de ativos financeiros a valor justo, análise 
do risco de crédito na determinação das perdas estimadas para créditos de 
liquidação duvidosa, provisões necessárias para passivos contingentes e 
outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em rela-
ção às referidas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de 
forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectiva-
mente. d. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram pre-
paradas com base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma. 
3) Principais Práticas Contábeis: a. Apuração do Resultado do Exercí-
cio: As receitas e despesas da Sociedade são apuradas em conformidade 
com o regime contábil da competência do exercício. As receitas são reco-
nhecidas pelo valor recebido ou a receber pelo Aluguel de Bens Imóveis 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  
Social

Reserva  
Legal

Lucros Acu- 
mulados Total

Saldo em 31/12/2014 – – – –
Integralização do 
 Capital em Espécie 0,21 – – 0,21
Integralização do 
 Capital em Bens 1.125.761,79 – 1.125.761,79
Lucro Líquido do Exercício – – –
Saldo em 31/12/2015 1.125.762,00 – – 1.125.762,00
Lucro Líquido do Exercício – – 349.425,74 349.425,74
Transferência para Reservas – 9.425,74 (9.425,74) –
Distribuição de Lucros – – (340.000,00) (340.000,00)
Saldo em 31/12/2016 1.125.762,00 9.425,74 – 1.135.187,74
Lucro Líquido do Exercício – 281.162,40 281.162,40
Transferência para Reservas – 5.103,67 (5.103,67) –
Distribuição de Lucros – (262.000,00) (262.000,00)
Lucros Creditados – – (14.058,73) (14.058,73)
Saldo em 31/12/2017 1.125.762,00 14.529,41 – 1.140.291,41
Lucro Líquido do Exercício – 347.738,93 347.738,93
Transferência para Reservas – 17.386,95 (17.386,95) –
Distribuição de Lucros – (256.000,00) (256.000,00)
Lucros Creditados – – (74.351,98) (74.351,98)
Saldo em 31/12/2018 1.125.762,00 31.916,36 – 1.157.678,36

Otileh Empreendimentos e Administração S.A.
CNPJ nº 23.331.907/0001-39

Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 (Valores em Reais - R$)
Demonstração do Resultado Notas 2018 2017

Receita Operacional Bruta
Receita de Aluguel 558.419,58 535.440,49
(–) Deduções: Impostos sobre a Receita (20.382,32) (19.543,58)
Receita Operacional Líquida 538.037,26 515.896,91
Despesas Operacionais 148.593,98 193.754,19
Despesas Gerais e Administrativas 11 148.593,98 193.754,19
Resultado Operacional antes do 
 Resultado Financeiro 389.443,28 322.142,72
Receitas Financeiras 12a 1.739,49 195,29
Despesas Financeiras 12b (139,17) (6,90)
Resultado Financeiro 1.600,32 188,39
Resultado Operacional antes do IR e CS 391.043,60 322.331,11
Imposto de Renda (27.065,42) (25.730,44)
Contribuição Social (16.239,25) (15.438,27)
Lucro do Exercício 347.738,93 281.162,40

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto
Fluxo de caixa das Atividades Operacionais 
 - Método Indireto 2018 2017
Lucro Líquido do Exercício 347.738,93 281.162,40
Ajustes ao Lucro Líquido: Lucro Ajustado 347.738,93 281.162,40
(Aumento) Redução do Ativo (146,49) (179,83)
Valores a Receber 146,71 (146,71)
Impostos a Recuperar (293,20) (33,12)
Aumento (Redução) do Passivo 71.102,89 16.614,55
Fornecedores (5.232,30) 5.232,30
Obrigações Trabalhistas 77,95 (1.016,76)
Impostos e Taxas Retidos de Terceiros a Recolher 445,65 (210,14)
Provisão de IRPJ e CSLL 1.459,61 (1.449,98)
Outras Contas a Pagar 74.351,98 14.059,13
Caixa Líquido Proveniente das Atividades 
 Operacionais (1) 418.695,33 297.597,12
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos –
Caixa Líquido Consumido nas Atividades
  de Investimentos (2) –
Fluxo de Caixa das Atividades de 
 Financiamento (330.351,98) (276.058,73)
Distribuição de Lucros (330.351,98) (276.058,73)
Caixa Líquido Consumido nas Atividades 
 de Financiamento 88.343,35 21.538,39
Demonstrado como segue:
Caixa e Equivalentes Caixa no Início do Período 48.069,08 26.530,69
Caixa e Equivalentes Caixa no Fim do Período 136.412,43 48.069,08
Variação do Caixa e Equivalentes Caixa 88.343,35 21.538,39

Próprios. b. Caixa e Equivalentes de Caixa: Caixa e equivalentes incluem 
caixa, saldos em conta movimento e aplicações financeiras resgatáveis no 
prazo de 90 dias a contar da data do balanço e com risco insignificante de 
mudança de seu valor de mercado, classificadas na categoria de ativos  
financeiros avaliados ao valor justo com contrapartida no resultado. Esses 
investimentos são avaliados ao custo, acrescidos de rendimentos até a data 
de balanço. c. Clientes: São registradas e mantidas no balanço pelos valo-
res dos Aluguéis a receber. d. Impostos a Recuperar: Composto substan-
cialmente por crédito de IRRF incidente sobre rendimentos realizados de 
Aplicação Financeira. e. Imobilizado: O Imobilizado é composto por um 
Terreno e respectiva Construção formando assim um Prédio de apartamen-
tos. O Respectivo imóvel foi objeto de integralização do capital social da 
companhia e é avaliado pelo seu custo de aquisição. f. Provisão para Im-
posto de Renda e Contribuição Social: A provisão para IR e CS está ba-
seada no lucro presumido. A provisão para imposto sobre a renda é calcula-
da pela Companhia com base nas alíquotas vigentes da seguinte forma: 
• IRPJ: à alíquota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para o montante de 
lucro tributável que exceder o valor de R$ 60.000,00 em cada trimestre; 
• CSLL: à alíquota de 9%. A despesa de IR e CS correntes é calculada com 
base nas leis e nos normativos tributários promulgados na data de encerra-
mento do exercício, de acordo com os regulamentos tributários brasileiros. 
g. Lucros Creditados para Distribuição: Corresponde ao saldo remanes-
cente de Lucro disponível para distribuição, após a constituição da Reserva 
Legal já creditado a sua dispobilidade aos sócios. h. Capital Social:  
O Capital Social de R$ 1.125.762,00 foi integralizado por R$ 0,21 em moeda 
corrente nacional e R$ 1.125.761,79 em conferência ao bem imóvel objeto 
da nota nº 3. O Capital Social está dividido em 1.125.762 Ações Ordinárias 
Nominativas subscritas ao preço de R$ 1,00 cada uma.
4) Caixa e Equivalentes de Caixa: 2018 2017
Caixa 0,21 0,21
Bancos 20.086,01 1,00
Aplicações Financeiras de Liquidação Imediata 116.326,21 48.067,87
Total 136.412,43 48.069,08
5) Clientes: 2018 2017
Clientes a Receber - Aluguéis – 143,71
Total – 146,71
6) Impostos a Recuperar: 2018 2017
IRRF sobre Aplicação Financeira 375,94 82,74
Total 375,94 82,74
7) Imobilizado: 2018 Adições Baixas 2017
Prédios 1.125.761,79 – – 1.125.761,79
Total Custo 1.125.761,79 – – 1.125.761,79
8) Pró-Labore e Contribuições Previdenciárias: 2018 2017
Pró-Labore a Pagar 1.974,00 1.916,00
INSS sobre Pró-Labore 687,19 667,24
Total Custo 2.661,19 2.583,24
9) Impostos, Taxas e Contribuições a Recolher: 2018 2017
PIS 371,63 292,27
COFINS 1.715,22 1.348,93
Total 2.086,85 1.641,20
10) Provisão de IR e CS: 2018 2017
Imposto de Renda 7.320,66 6.408,40
Contribuição Social 4.392,39 3.845,04
Total 11.713,05 10.253,44

O valor da provisão do IR e da CS corresponde ao 4º Trimestre do 
Ano- Calendário, pois os demais trimestres já foram liquidados. 
11) Despesas Administrativas e Gerais: 2018 2017
Despesas com Pessoal (26.539,00) (36.982,88)
Despesas de Utilidades e Serviços (9.580,46) (38.317,31)
Encargos Sociais e Previdenciários (4.863,98) (7.396,24)
Impostos, Taxas e Contribuições (8.340,17) (2.893,58)
Prestação de Serviços Diversos (71.941,57) (66.389,04)
Manutenção de Edifícios e Equipamentos (12.400,00) (29.600,00)
Despesas Gerais (13.664,85) (12.175,14)
Total (147.330,03) (193.754,19)

12) Receitas e Despesas Financeiras: 2018 2017
a. Receitas Financeiras: 1.739,49 195,29
Rendimentos de Aplicações Financeiras 1.739,49 195,29
b. Despesas Financeiras: (1.403,12) (6,90)
IOF (73,50) (6,90)
Tarifas Bancárias (1.263,95) –
Outras Despesas Financeiras (65,67) –
13) Compromissos: A Sociedade não possui outros contratos ou compro-
missos futuros que requereriam divulgação nas demonstrações financeiras.

Balanço Patrimonial Notas 2018 2017
Ativo/Circulante 136.788,37 48.298,53
Caixa e Equivalentes Caixa 3b e 4 136.412,43 48.069,08
Clientes 3c e 5 – 146,71
Impostos a Recuperar 3d e 6 375,94 82,74
Não Circulante 1.125.761,79 1.125.761,79
Imobilizado 3e e 7 1.125.761,79 1.125.761,79
Total do Ativo 1.262.550,16 1.174.060,32

Balanço Patrimonial Notas 2018 2017
Passivo/Circulante 104.871,80 33.768,91
Fornecedores – 5.232,30
Pró-Labore a Pagar 8 1.974,00 1.916,00
Contribuições Previdenciárias a Pagar 8 687,19 667,24
Impostos e Taxas e Contribuições a 
 Recolher 9 2.086,85 1.641,20
Provisão para IR e CS 3f e 10 11.713,05 10.253,44
Obrigações com os Sócios 3g 88.410,71 14.058,73
Patrimônio Líquido 1.157.678,36 1.140.291,41
Capital Social Subscrito e Integralizado 3h 1.125.762,00 1.125.762,00
Reserva Legal 31.916,36 14.529,41
Total do Passivo 1.262.550,16 1.174.060,32

Jayme Julio Helito - Diretor - CPF nº 040.097.668-40; Wagner Scaglioni 
Coutinho - Contador - CRC nº 1SP208318/O-7 - CPF nº 114.959.158-75.

SOLO AGRÍCOLA PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ/MF nº 28.582.228/0001-56

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação as Demonstrações Financeiras fi ndas em 31/12/2018 comparada com as Demonstrações Financeiras fi ndas em 31/12/2017. 

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro 2018 comparado a 31 de dezembro de 2017 (Em Reais)
ATIVO  2018 2017
Ativo 1.088.713,65 15.000,00
Ativo circulante 15.000,00 15.000,00
Caixa 15.000,00 15.000,00
Ativo não circulante 1.073.713,65 -
Investimentos  1.073.713,65 -
Agro Reunidas 629.940,98 -
Equivalência patrimonial 458.772,67 -

PASSIVO  2018  2017
Passivo 1.088.713,65 15.000,00
Patrimônio Liquido 1.088.713,65 15.000,00
Capital Social 629.940,98 15.000,00
Reserva de legal      22.938,63  -
Reserva de lucros a realizar    435.834,04  -

Demonstrações de Resultados (Em Reais) 2018 2017
Resultado por equivalência patrimonial 458.772,67 -
Lucro liquido do exercício 458.772,67 -

Notas Explicativas
a) A Companhia tem sede em Matão/SP e tem como objeto social a parti-
cipação em outras sociedades; b) O investimento refere-se à participação 

Demonstrações da Mutação do Patrimônio Líquido (Em Reais)

A Diretoria • Contador: Aislan Krambeck - CT CRC/SP 1SP325751/O-0 - CPF/MF nº 285.549.668-30

que a Companhia possui na Agro Reunidas S.A., sendo que o resulta-
do positivo refere-se a equivalência patrimonial deste investimento em 
31 de dezembro de 2018; c) O Capital Social da Companhia no valor 
de R$ 629.940,98 é representado por 61.509.098 ações ordinárias no-
minativas, sem valor nominal.

 Capital Resul-
 Social tados Reservas Total
Saldo em 31/12/2017 15.000,00 - - 15.000,00
Total 31/12/2017 - - - 15.000,00
Saldo em 31/12/2018 629.940,98 - - 629.940,98
Resultado do exercício - 458.772,67 (458.772,67) -
Reserva de lucros a realizar - - 22.938,63 22.938,63
Reserva de lucros a realizar - - 435.834,04 435.834,04
Total - - - 1.088.713,65

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de reais)
continuação

líquido do exercício, ressalvadas as hipóteses previstas em lei, efetuada“ad 

referendum” da Assembleia Geral. Em 2018, a Companhia destinou à títu-
lo de dividendos o montante de R$59.443 (R$5.600 em 2017).
17. Receitas 2018 2017
Clientes públicos ..........................................................  558.433 537.879
Clientes privados ..........................................................  291 34
Total de receita de serviços (a) .................................  558.724 537.913
Receita de construção ..................................................  597 9.960
Realização do ativo fi nanceiro (b) ................................  (5.134) (19.673)
Total receita bruta .......................................................  554.187 528.200
Deduções sobre as vendas:
ISS ................................................................................  (27.935) (26.894)
PIS ................................................................................  (9.158) (9.024)
COFINS ........................................................................  (42.180) (41.567)
ICMS .............................................................................  (2) (15)
Total de deduções sobre as vendas: ........................  (79.275) (77.500)
Receita operacional líquida .......................................  474.912 450.700
(a) As receitas de prestação de serviços são provenientes basicamente de 
uma obrigação de desempenho, conforme descrito na nota explicativa nº 
6.c: • Coleta e destinação de resíduos – 100%; (b) Em 2018, houve a reali-
zação do ativo fi nanceiro reconhecido em relação aos investimentos reali-
zados em infraestrutura defi nida no contrato de concessão, quando de sua 
conclusão. Essa realização ocorreu mediante à compensação de valores 
recebidos mensalmente na composição da tarifa de prestação de serviço.
18. Custos dos serviços prestados 2018 2017
Salários e encargos ......................................................  (129.819) (124.042)
Mão de obra .................................................................  (47) (148)
Aluguel ..........................................................................  (6.077) (6.159)
Depreciações e amortizações ......................................  (13.358) (13.191)
Materiais aplicados nos serviços ..................................  (40.240) (35.051)
Serviços de terceiros (a) ..............................................  (157.805) (159.571)
Provisão de outorga de ônus de concessão ................  (27.818) (27.213)
Outros custos de produção ..........................................  (16.697) (15.761)
Custo de bens reversíveis ............................................  (597) (9.960)
Créditos fi scais .............................................................  20.890 21.541
Total .............................................................................  (371.568) (369.555)
(a) As principais naturezas em serviços de terceiros é referente a manuten-
ção de veículos, transportes de resíduos, destinação de aterro e serviços 
de incineração. (b) As principais naturezas relativas aos créditos fi scais são 
de PIS e COFINS.
19. Despesas comerciais 2018 2017
Patrocínio, brindes e doações ......................................  (100) (83)
Propaganda e publicidade ............................................  (2.466) (431)
Feiras e eventos ...........................................................  (247) (620)
 (2.813) (1.134)

20. Despesas administrativas 2018 2017
Remuneração direta mão de obra ................................  (7.474) (5.928)
INSS .............................................................................  (1.152) (1.200)
FGTS ............................................................................  (289) (308)
Benefícios .....................................................................  (1.009) (1.058)
Depreciação e amortização ..........................................  (584) (434)
Serviços de terceiros (a) ..............................................  (8.910) (17.022)
Viagens e estadias .......................................................  (25) (45)
Tributos, seguros e contribuições .................................  (651) (1.944)
Outros ...........................................................................  (556) (344)
 (20.650) (28.283)
(a) Refere-se principalmente a despesas compartilhadas no valor de R$ 
4.257, consultoria administrativa-fi nanceira no valor de R$ 1.982, honorá-
rios advocatícios R$1.446.
21. Outras receitas (despesas) operacionais líquidas
 2018 2017
Receitas eventuais .......................................................  68 9
Despesas e provisão contingenciais ............................  (1.976) (2.790)
Resultado venda de imobilizado ...................................  18 183
Patrocínio......................................................................  (694) (223)
Multa contratual ............................................................  (122) (1.327)
Outras despesas e receitas ..........................................  318 (258)
 (2.388) (4.406)
22. Receitas e despesas fi nanceiras 2018 2017
Receitas fi nanceiras:
Rendimentos sobre aplicações fi nanceiras ..................  1.183 1.316
Juros recebidos e descontos obtidos ...........................  408 771
Correção de depósitos judiciais ....................................  1.093 825
 2.684 2.912
Despesas fi nanceiras:
Variação monetária.......................................................  (104) -
Despesas bancárias .....................................................  (690) (389)
Despesas com juros e descontos concedidos .............  (41) (90)
Despesas multas e moras fi nanceiras ..........................  (2) (22)
Tributos sobre movimentações fi nanceiras...................  (2) (15)
Juros sobre empréstimos, fi nanciamentos e debêntures (8.465) (13.446)
 (9.304) (13.962)
Total de despesas fi nanceiras, líquidas ...................  (6.620) (11.050)
23. Cobertura de seguros: Durante o período de concessão, compete à 
Concessionária manter as seguintes coberturas de seguros, conforme pra-
zos previstos: seguro de danos materiais para danos relativos à proprieda-
de, que cobre todos os bens que integram a concessão e seguro de res-
ponsabilidade civil, cobrindo a Concessionária e o Poder Concedente pe-
los montantes que possam ser responsabilizados a título de danos, indeni-
zações, custas processuais e outros resultantes do desenvolvimento das 
atividades pertinentes à concessão. Em 31 de dezembro de 2018, as apó-
lices contratadas pela Companhia oferecem as seguintes coberturas: Lu-

cros cessantes: R$ 2.343; Seguro patrimonial: R$ 82.937 e Responsabili-
dade civil: R$ 10.000. 24. Contrato de concessão: Através do Contrato de 
Concessão a Companhia presta serviços divisíveis de limpeza urbana na 
região noroeste da cidade de São Paulo/SP, sendo o período de concessão 
de 20 anos a partir de outubro de 2004, renovável por mais de 20 anos e 
tem reajuste anual da tarifa com base em fórmula paramétrica estipulada 
em contrato e composta de diversos índices do setor. A cada 5 anos o con-
trato prevê a realização de revisão ordinária das tarifas praticadas de modo 
a manter sua fi delização à equação econômico-fi nanceira inicial do Contra-
to. Terrenos, estruturas e construções bem como todos os contêineres uti-
lizados para a execução do objeto da concessão são bens reversíveis e os 
demais ativos poderão ser revertidos conforme repactuação contratual. As 
principais obrigações contratuais são modernização do transbordo Ponte 
Pequena; construção de novo transbordo; implantação de aterro sanitário e 
estação de tratamento de efl uentes; construção de usina de compostagem; 
construção de centrais de triagem; construção de central de tratamento de 
resíduos de serviços de saúde; implantação de coleta mecanizada; encer-
ramento do aterro sanitário Bandeirantes; revegetação do aterro sanitário 
Vila Albertina e renovação de frota de veículos a cada 5 anos. a. Ativo fi -
nanceiro: A Companhia reconhece um ativo fi nanceiro à medida que tem 
o direito contratual incondicional de receber caixa ou outro ativo fi nanceiro 
do concedente pelo serviço de construção. O concedente tem pouca ou ne-
nhuma opção para evitar o pagamento. A receita reconhecida com relação 
à construção em 2018 representa o valor justo do serviço prestado na 
construção da infraestrutura para prestação dos serviços. A receita, custo 
e lucro bruto no contrato de concessão em 2018 são como seguem:
Receita de Custo de Lucro Margem de
Construção Construção Bruto lucro
597 (597) - 0%
A Companhia registrou ativos fi nanceiros conforme detalhamento abaixo:
 2018 2017
Transbordo ....................................................................  13.683 14.226
Edifi cações ...................................................................  324 324
Benfeitorias ...................................................................  1.520 1.520
Conteineres ..................................................................  6.905 7.604
Centros de Triagem ......................................................  6.777 7.946
RSSS Unidade Treinamento .........................................  11.947 14.670
Transbordo Anhanguera ...............................................  3.475 2.878
Coleta Mecanizada .......................................................  71 71
Total .............................................................................  44.702 49.239
Circulante .....................................................................  5.824 5.824
Não circulante ...............................................................  38.878 43.415
O ativo fi nanceiro no montante de R$ 44.702 (R$49.239 em 2017) refere-
se à infraestrutura que vem sendo construída ou adquirida pela Companhia 
e que será reversível ao Poder Concedente, ao término do contrato de con-
cessão. Conforme contrato, a Companhia vem sendo remunerada por es-
ses investimentos.
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“As demonstrações fi nanceiras e as notas explicativas em sua íntegra, juntamente com o parecer, encontram-se à disposição na sede da companhia e no website: www.loga.com.br.”
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